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INTRODUÇÃO 

 

Neste texto, abordamos as práticas linguísticas afro-diaspóricas a partir da 

perspectiva do Sul Global de linguagem (Makoni, Kaiper-Marquez y Mokwena, 2022; 

Pennycook y Makoni, 2020; Severo y Makoni, 2021; Severo y Makoni, 2021a; Severo, Eltermann 

y Makoni, 2022) em diálogo com uma abordagem decolonial da língua (Deumert,  Storch y 

Shepherd, 2020; Ndhlovu y Makalela, 2021). Ressaltamos que a crítica à dimensão colonial 

presente nos estudos linguísticos é recente, datando apenas dos anos 1980 as primeiras 

revisões mais sistemáticas, diferentemente de outros campos do saber, como antropologia, 

história e geografia (Deumert et al., 2020), o que sinaliza para uma orientação colonial ainda 

fortemente presente nas concepções atuais de linguagem.  Com isso, reverberamos os 

questionamentos feitos por Deumert et al. (2020, p. 4, tradução nossa):  

 

[…] O que significa para nós, hoje, como linguistas, trabalhar em uma disciplina que foi 
moldada de forma significativa pelo colonialismo? Como essa história afetou nossas 
práticas e conceitos, nossas teorias, conhecimentos e epistemes? Nós, no século XXI, 
queremos continuar fazendo linguística do modo como foi produzida para nós na 
Europa do século XIX?14 

 

Com isso, problematizamos o mito da linguagem (Harris, 1981 y 2022; PablÉ, 2019), que 

está baseado em duas falácias: a falácia da determinação e a falácia da telecomunicação, 

sendo que a primeira se apoia na ideia de que as línguas seriam códigos fixos e cristalizados, 

 
14 No original: ““What does it mean for us, today, as linguists, to work in a discipline that has been shaped in 
significant ways by colonialism? How has this history affected our practices and concepts, our theories, 
knowledges, and epistemes? Do we, in the twenty-one first century, want to continue doing linguistics in ways 
that were scripted for us in the nineteen-century Europe?”  
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disponíveis externamente aos sujeitos; e a segunda reforça a ideia de que os conceitos 

poderiam ser transportados de maneira transparente da mente de um sujeito ao seu 

interlocutor. Consideramos que essas falácias integram o processo histórico de invenção das 

línguas (Pennycook y Makoni, 2007) que, entre outros elementos, se apoiou na linguística 

missionária15 – de orientação tipológica, abstrata e metafísica – como fundamento teórico-

metodológico de produção de saberes sobre as línguas. A linguística missionária embalou, em 

grande medida, o processo colonial de produção de conhecimentos sobre as línguas ditas 

exóticas no contexto das Américas, a exemplo das inúmeras gramáticas, listas de palavras e 

catecismos produzidos nas línguas locais (Severo, 2016). Nos alinhamos, portanto, às críticas 

feitas pela teoria integracionista da comunicação (Harris, 1981, 2009 y 2022) à chamada 

linguística segregacionista, de base europeia e que se orienta por uma visão estruturalista 

e/ou gerativista de língua, amplamente dominante nos estudos linguísticos modernos e 

contemporâneos.  O integracionismo, diferentemente da linguística segregacionista,  

 

[...] questiona a  validade  de  todo  o  empreendimento  descritivista  que  se  tornou  
tão  grande  na  produção  da  linguística  moderna.  Longe  de  propor uma 
formalização descritiva alternativa de qualquer tipo, o integracionista argumenta 
contra o esforço do descritivista por implicitamente, embora  involuntariamente,  
descrever de  forma  equivocada  o  modo como  a  linguagem  funciona (Harris, 2022, 
p.7326). 

 

Aproximamos as críticas feitas pelo integracionismo às reflexões teóricas 

comprometidas com as perspectivas do Sul Global aplicadas aos estudos da linguagem 

(Makoni y Severo, 2022; Severo y Makoni, 2021; Severo y Makoni, 2021a). Compreendemos que 

o conceito de Sul Global não é estático e limitado unicamente à dimensão geográfica. 

Diferentemente, o Sul sinaliza, simbolizamente, para uma série de dimensões, como: (i) 

econômica, no que diz respeito aos grupos/povos/sujeitos economicamente excluídos ou 

marginalizados pelo sistema capitalista de produção, herdeiro do sistema colonial de 

dominação; (ii) política, no que tange às relações de opressão, marginalização e objetivação 

de sujeitos; (iii) cultural, pela imposição de modelos culturais e semióticos de expressão 

artística e identitária; (iv) epistêmico, pela transformação do Sul em objeto de pesquisa, 

matéria-prima acadêmica e fonte de excavação intelectual; (v) geopolítico, pela localização 

geográfica histórica dos contextos que sofreram a dominação colonial (Quijano, 2000; 

Cusicanqui, 2012; Comaroff; Comaroff, 2012;  Santos, 2018). Isso significa que o Sul Global 

também pode estar localizado no norte geográfico, e vice-versa.  

Neste texto, problematizamos o processo de colonização dos saberes sobre as línguas, 

ao dar visibilidade a discursos e práticas linguísticas afro-diaspóricas, considerando a 

perspectiva dos sujeitos falantes e de suas experiências locais. O enfoque na dimensão dos 
 

15 Sobre o papel distintivo da linguística missionária na era colonial, tem-se: “Missionaries and colonial officials 
were, quite often, les maitres fous, the mad masters of language” (Deumert y Storch, 2020, p.10). 
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